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valpaços – uma nova carta 
arqueológica 
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RESUMO

Valpaços é recente no panorama administrativo português. O despovoamento do antigo concelho de Monforte 

de Rio Livre levou à reformulação da estrutura administrativa do território entre a serra da Padrela e o Rabaçal, 

entre Chaves e Mirandela, com a extinção do concelho de Carrazedo de Montenegro e a apropriação de territó-

rios de concelhos vizinhos.

Desde a agregação, num só território, das terras frias e quentes, de uma multiplicidade de realidades geológi-

cas, de fauna e flora, mas também arqueológicas. Em 2000, foi realizada uma carta arqueológica para o territó-

rio de Valpaços. No entanto, o presente trabalho tem como objectivo primário operacionalizar os mecanismos 

de preservação do património do concelho, promovendo a sensibilização para um legado frágil.

O trabalho que tem vindo a ser realizado pelo município de Valpaços tem como objectivo não só identificar 

novos sítios, mas também re-localizar e proteger o património arqueológico conhecido.

Palavras-chave: Valpaços, Carta Arqueológica. 

ABSTRACT

Valpaços is a very recent administrative division in portuguese history. The abandonment that Monforte de 

Rio Livre suffered made it necessary to create a new administrative area, between the Padrela Hills and the 

Rabaçal, in between Chaves and Mirandela, extinguishing Carrazedo de Montenegro and incorportating ad-

joining territories.

Ever since the agregation, in a single territory, of the so called “terras frias” and “terras quentes, of multiple 

geological, faunistic and floral realities, but also by archaeological challenges. The current research has the 

main objective to update the heritage protection mechanisms of the territory, while promoting its fragility.

The work being carried out by the Valpaços city hall is centered not only on identifying new sites, but also 

protecting known ones.

Keywords: Valpaços, Archaeological Chart.

1. CITCEM; pedro.abrunhosa.pereira@gmail.com.

2. Câmara Municipal de Valpaços; fatimaxado@gmail.com.

1. VALPAÇOS, UM TERRITÓRIO 
MULTI-FACETADO

A primeira questão que devemos colocar é a de por-
quê de uma nova carta arqueológica para Valpaços? 
Adérito de Freitas, que tem estudado o território de 
Valpaços nas últimas quatro décadas, publicou uma 
primeira súmula deste conhecimento adquirido em 
2001, na Carta Arqueológica do Concelho de Val-
paços. Todavia, o autor é o primeiro a declarar que 
não teve a oportunidade de estudar a fundo a larga 
maioria dos sítios e materiais. Paralelamente, ao lon-
go das duas décadas subsequentes, novos estudos 

têm vindo a ser realizados sobre o território, tanto 
de Valpaços (FREITAS, 2001; 2010 e 2011) como dos 
concelhos limítrofes, permitindo uma melhor per-
ceção sobre a evolução da ocupação humana desta 
zona (CARVALHO et allii, 2017).
O património arqueológico em Portugal, a sua di-
vulgação e, sobretudo, a sua proteção, tem recebi-
do atenção por parte das estruturas da tutela mas 
também outros órgãos públicos e privados. Com a 
ascensão do turismo, o património arqueológico, 
em conjunto com outros elementos, ganha uma 
nova dimensão. Ao mesmo tempo, tratando-se de 
um património extremamente frágil, a divulgação 
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e promoção do património arqueológico entre a 
população local faz com que a mesma se aproprie 
dele, vendo-o como uma mais valia para a sua re-
gião e protegendo-o.
O espaço que abrange nos nossos dias o concelho 
de Valpaços é fruto de uma criação administrativa 
relativamente recente. Parcialmente dentro de es-
paços geológicos e climáticos extremamente distin-
tos, Valpaços possui uma variedade pouco usual de 
condições geográficas, aumentando a riqueza actual 
do património arqueológico presente no território 
(Figura 1).
Território multifacetado, a Ocidente, Valpaços é 
geologicamente marcado pelos xistos, pertence a 
uma realidade climática designada como Terra Fria, 
com uma maior pluviosidade e uma temperatura 
média anual relativamente baixa. A Oriente, o terri-
tório é pontihado pelo granito. Com a aproximação 
do leito do Rabaçal, o clima torna-se mais próximo 
do concelho vizinho de Mirandela, da Terra Quente, 
com menor pluviosidade ao longo do ano e tempe-
raturas mais altas durante o Verão, ainda que com 
um Inverno rigoroso. Este mosaico de realidades 
climáticas e geológicas é bem visível quando atra-
vessamos o concelho, sobretudo através das práti-
cas agrícolas, adaptadas a cada zona. Paralelamente, 
ao longo dos tempos, o ser humano tem preferido 
determinados território para se estabelecer, seja du-
rante a Pré-História, em que zonas de altitude mé-
dia mais baixa no concelho são de maior predileção, 
próximas de cursos de água, seja durante a Romani-
zação, com uma adaptação aos novos paradigmas da 
realidade administrativa e viária vigente.
Quando abordamos um território é necessário com-
-preender também que muitos dos sítios escolhidos 
pelo Homem como habitat têm uma longa ou longas 
ocupações, podendo ter existido rupturas nas mes-
mas. Em muitos casos, os povoados proto-histó-
ricos possuiam já uma ocupação humana anterior 
à Idade do Ferro. Muitos são romanizados, outros, 
são abandonados. Existem ainda casos em que se 
verifica uma ocupação durante a Idade do Ferro e 
novamente uma ocupação durante momentos, so-
bretudo iniciais, da Idade Média. Em muitos casos, 
a população local poderia ter ainda a consciência da 
existência de uma estrutura defensiva, ainda que 
abandonada durante o período romano, que pode-
ria servir de abrigo.

2. O TERRITÓRIO DE VALPAÇOS  
ANTES DE SER VALPAÇOS

A Pré-História é o período que menos conhecemos 
quando falamos sobre a História de Valpaços. Em-
bora vários investigadores se tenham debruçado so-
bre o tema no território (entre outros podemos citar 
aqui os trabalhos de Maria de Jesus Sanches e Joana 
Ribeiro (SANCHES 1994 e 1997 e RIBEIRO, 2007.), 
os vestígios são extremamente ténues se excluirmos 
os monumentos funerários, de cronologia relativa-
mente recente dentro do paradigma da Pré-História, 
e a arte rupestre. São praticamente desconhecidos 
núcleos de habitat humano, com a exlusão do Ou-
teiro do Homem, em Argeriz, identificado por Adé-
rito de Freitas. Ao longo das prospecções realizadas 
no decurso do presente trabalho, foi identificado um 
outro possível núcleo de ocupação, no vale do Ra-
baçal, onde no decurso de trabalhos agrícolas foram 
recolhidos machados em anfibolito13.
Paralelamente, a falta de intervenções no terreno, 
sondagens ou escavações, fazem com que as datações 
dos sítios pré-históricos de Valpaços sejam apenas 
relativas e passíveis de re-interpretações (Figura 2).
Nos últimos anos foram publicados vários trabalhos 
centrados na questão da arte rupestre presente em 
Valpaços (FREITAS, 2011; SANCHES 1994 e 1997; 
RIBEIRO, 2007 e 2017). Tal como referimos ante-
riormente, as representações artísticas datáveis da 
Pré-História concentram-se nas zonas mais a Sul, 
tradicionalmente mais temperadas, do concelho. 
São, na sua larga maioria gravuras, com representa-
ções simples de covinhas, podomorfos e serpenti-
formes. No entanto, estes tipos de representações 
são também conhecidas mais a Norte, no sítio da 
Saínça, em Tinhela, ou no conjunto de gravuras do 
Castro de Nossa Senhora da Ribeira, em Lampaça, 
Bouçoais (RIBEIRO, 2007), mas também em peque-
nos núcleos, como sucede com os vários conjuntos 

3. Localizadas em terrenos próximos da aldeia abandonada 

do Cachão, o proprietário do terreno e fiel depositário dos 

materiais permitiu-nos registá-los. Em visita à zona, mui-

to alterada por trabalhos agrícolas durante o século XX, 

é também possível observar a existência de uma série de 

abrigos, embora sem traços visíveis de ocupação. Foi ain-

da nesta zona que foi registado um grande painel com gra-

vuras de tipo “covinha” no decurso de um Estudo de Im-

pacto Ambiental (NETO e CHAVES, 2011). Infelizmente, 

as coordenadas do sítio estão incorretas e não foi possível 

detetar o local exato do painel.
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conhecidos em povoados fortificados, como no Cas-
tro de Vilanova e no Castro de Santa Valha (FREI-
TAS, 2011). As representações figurativas e pinturas 
são mais escassas, embora sejam conhecidos no con-
celho alguns exemplos, mais uma vez concentrados 
na zona Sul do mesmo. Ao mesmo tempo, a leitura 
destes conjuntos deve tomar em conta as zonas de 
ribeiras e rios onde as mesmas se encontram, for-
mando conjuntos que decorrem de Valpaços até Mi-
randela e Murça, sobretudo na zona da Serra de Pas-
sos (RIBEIRO, 2017 in CARVALHO et allii, 2017.).
A Idade do Ferro, ou Proto-história, é também um 
momento complexo a decifrar, embora neste caso 
tenham sido realizadas intervenções mais exten-
sas no terreno, que permitiram ter alguns dados 
que permitem a leitura de alguns elementos sobre 
o período. No entanto, de entre os 27 povoados tra-
dicionalmente identificados como proto-históricos 
no território de Valpaços, muitos não possuem 
material de superfície nem estruturas passíveis de 
os identificar como tais, muitas vezes sendo visí-
veis apenas materiais de cronologia romana, como  
tegulae e imbrex. Paralelamente, muitos destes sítios 
possuem ocupações anteriores, como aparenta ser o 
caso do Castro de Santa Valha que possui uma série 
de gravuras rupestres datáveis de momentos ante-
riores à Idade do Ferro (FREITAS, 2011). Ao mesmo 
tempo, muitos destes povoados aparentam sofrer 
momentos de re-ocupação, tal como sucede noutros 
casos no Noroeste peninsular, sobretudo durante a 
Alta Idade Média (Figura 3).
A ocupação da proto-história em Valpaços aparenta 
pautar-se sobretudo com os povoados fortificados. 
No entanto, mesmo no caso deste tipo de estrutura, 
são lisíveis alguns aspectos interessantes no territó-
rio. No caso do sítio das Fragas da Cerca, por exem-
plo, é notória a presença de enormes conheiras no 
sopé das estruturas defensivas, próximas do ribeiro 
que bordeja a face Oeste do povoado, o que, associa-
da à intervenção do Serviço Nacional de Minas na 
zona há algumas décadas (CASTRO e CORDEIRO, 
1963), poderá indicar uma vocação de mineração 
presente na zona.
Um estudo de visualizações entre os vários povoados 
fortificados permitiu ainda definir, ao nível visual, 
que os mesmos poderão constituír partes de grupos, 
existindo certamente contactos próximos entre eles.
Para além dos povoados fortificados com elemen-
tos patentes de uma realidade histórica da Proto
‑História, existem poucos outros achados que po-

derão ser associados, com algum grau de certeza, a 
este período. Dois deles consistiram em achados 
fortuítos, de tesouros. O primeiro, bastante conhe-
cido, é o chamado tesouro de Lebução, no qual estão 
integradas uma série de jóias datáveis da Idade do 
Ferro. O segundo, menos conhecido, consiste num 
torque, em exposição no Museu de Numismática de 
Vila Real, descoberto nos arredores de Rendufe. Para 
além destes conjuntos, algumas gravuras rupestres, 
sobretudo quando inseridas nas áreas de castros, 
poderão ser datáveis da Idade do Ferro: é o caso dos 
blocos do Castro de Ribas, um dos quais com um 
elemento circular e motivos radiais e outro com um 
motivo em espiral, infelizmente em paradeiro des-
conhecido actualmente. Neste caso específico, tal 
como outros investigadores propuseram (FREITAS, 
2001), poderá tratar-se de uma re‑utilização de ele-
mentos arquitectónicos. Paralelamente, são conhe-
cidos casos em que as muralhas recebiam grafitos, 
como sucede no Castro de Yecla de Yeltes, em Casti-
lla y León, Espanha.
Finalmente, a ocupação datável da Idade do Ferro 
no concelho é notória, sobretudo através da gran-
de quantidade de povoados fortificados que sobre-
viveram. No entanto, se a prospecção arqueológica 
permite elacções sobre alguns pontos, comparando 
através de paralelos conhecidos noutros territórios, 
serão necessárias sondagens, sobretudo nos castros, 
para se poder ter uma melhor compreensão de como 
se desenvolveram e como se procede à transição 
com o período romano e medieval.
O período Romano é de leitura mais simples sobre 
o território de Valpaços, ainda que com constrangi-
mentos similares aos patentes nos restantes perío-
dos. Os materiais visíveis em prospeção são menos 
passíveis a interpretações e as estruturas são, nor-
malmente, mais estandardizadas. Um dos elementos 
fulcrais que nos permite ler o território de Valpaços 
no período romano é a rede viária. O facto de uma sé-
rie de estruturas viárias romanas terem sobrevivido, 
em maior ou menor escala, permitiu a identificação 
de uma série de novos sítios ao longo dos seus per-
cursos. Paralelamente, conseguimos, conjugando es-
tudos anteriores sobre as redes viárias (BARRADAS, 
1956, FREITAS, 2001 e TEIXEIRA, 1996), e a locali-
zação de sítios com ocupação humana no concelho, 
compreender como é que o território actual do mes-
mo estaria organizado no período romano.
A maior parte dos sítios comprovadamente romanos 
no concelho de Valpaços consistem em manchas de 
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materiais, de maior ou menor dimensão, localiza-
das sobretudo em zonas próximas das redes viárias, 
e em povoados indígenas que foram romanizados. 
Existem três eixos viários com alguma monumen-
talidade que atravessam Valpaços: o iter XVII, des-
crito no Itinerário de Antonino, a via que parte de 
Aquae Flaviae ao Douro, passando por Três Minas, 
a via que ligava Formil a Três Minas e, numa me-
nor escala, a via entre a actual povoação de Friões e 
Aquae Flaviae. No decurso da prospecção realizada 
ao longo destas vias, foi possível identificar uma 
série de derivações às mesmas e, em alguns casos, 
como sucedeu com Milagres II, sítios inéditos. Com 
a atualização do estado de conhecimentos sobre os 
eixos viários do concelho, é possível ter uma melhor 
leitura sobre o território de Valpaços, tanto no pe-
ríodo romano como imediatamente antes e depois 
do mesmo. Alguns dos eixos viários de período clás-
sico continuação a ter alguma importância até aos 
nossos dias, como é o caso de grande parte do iter 
XVII durante a sua passagem pela povoação de Sá, 
coberto hoje em dia com um piso de alcatrão.
Os elementos associados ao mundo dos mortos, 
como as aras e depósitos votivos, são também no-
tórias no território de Valpaços, sobretudo tendo 
em conta que a sua concentração normalmente se dá 
próxima de eixos viários. Dividem-se em três con-
juntos principais: um a Norte, acompanhando a via 
entre Formil e Três Minas, na zona de Lebução; um 
segundo , mais próximo da fronteira com Chaves, na 
mesma via; e um terceiro, entre a via Formil e Três 
Minas e a via que parte de Aquae Flaviae ao Douro, 
muito possivelmente uma via secundária que foi 
substituída pela construção da estrada M541.
Relativamente ao habitat, existem 14 povoados for-
tificados que possuem indícios de superfície de ro-
manização, embora não seja possível delinear um 
quadro mais completo sem intervenções no terreno. 
Paralelamente, existem 39 manchas de superfície 
com materiais de cronologia romana, estando uma 
dezena dos mesmos em zonas próximas de castros 
romanizados. Existem também referências de acha-
dos isolados, como sucedeu com o conjunto de ma-
teriais descoberto em Valpaços e em depósito no 
Museu Abade de Baçal, em Bragança. Embora muito 
possivelmente estas peças possam provir de uma 
necrópole, a falta de dados sobre o contexto em que 
as mesmas foram descoberta impede uma interpre-
tação mais cuidada (Figura 4).
Com o dealbar do período romano e a estrutura ad-

ministrativa existente, o território conhecido hoje 
com Valpaços sofrerá uma série de alterações. A che-
gada de povos bárbaros ao território por volta de 409 
da nossa Era será pouco linear. Idácio, o então bispo 
de Aquae Flaviae, narra-nos um panorama de fome, 
guerra, desolação e violência. No entanto, devemos 
diferenciar o colapso das estruturas, administrativas 
e sociais e a sua substituição por uma nova ordem, 
em oposto ao mundo latino em que Idácio vivia. 
As lutas de poder entre os vários povos bárbaros ter-
minam com a estabilidade concedida pela criação do 
Reino Suevo, em 429. Este último terminará cerca 
de século e meio mais tarde, com a unificação, em 
585, com o Reino Visigodo. As invasões muçulma-
nas de 711 irão criar um novo momento de instabili-
dade, ampliado com a reconquista cristã. Será apenas 
durante o reinado de Ordonho I, entre 850 e 866, 
que o processo de reconquista, repovoamento e re
‑organização dos territórios será mais efetivo. Pou-
co após este reinado, Chaves é conquistada, em 872.  
O espaço é dividido entre territoria, elementos ter-
ritoriais decalcados da organização diocesana, e civi-
tates, territórios que são dominados por um nobre.
O período conturbado da Alta Idade Média deixa-
rá marcas no território e nas suas povoações, de tal 
forma em que, quando Fernando Magno procedia 
à concessão de forais nas zonas mais montanhosas 
do Norte, aparenta existir uma certa uniformidade 
relativamente ao roubo: estritamente proibido den-
tro das comunidades, mas permitido legalmente 
entre elas, sendo que o rei ficaria com um quinto do 
mesmo (TENTE, 2017 in CARVALHO et allii, 2017).  
Finalmente, a divisão provincial eclesiástica segue, 
de forma próxima, a divisão administrativa de Dio-
clesiano, no século IV, estando Valpaços sob a alçada 
da Dioceses de Braga, tal como atestas vários mar-
cos no concelho (PEREIRA e MACHADO, 2020).
A materialidade da Alta Idade Média é mais comple-
xa, sobretudo tendo em conta que temos um vazio 
de documentação para o território importante. Para-
lelamente, a construção não oficial e não eclesiástica 
na Idade Média dá primazia aos materiais perecíveis, 
como madeira e outros materiais vegetais. O mesmo 
se pode dizer de grande parte dos elementos do dia a 
dia, desde os instrumentos ao vestuário, fazendo com 
que muitos dados da vivências das populações deste 
território sejam extremamente difíceis de abordar.
O primeiro documento conhecido para este perío-
do refere-se a uma doação (PARENTE, 2013: 69), 
em 1090, de um terreno em Rio Torto. Outros 
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documentos deste género são conhecidos para o  
território. No entanto, os primeiros forais régios e 
outros documentos para o actual território datam 
já do período da nacionalidade24, tal como a maior 
parte da documentação mais antiga conhecida para 
o território em questão.
No entanto, sobreviveram alguns dados do período 
medieval de Valpaços. Um dos mais notórios são as 
sepulturas escavadas na rocha. De um total de 16 
sepulturas deste género conhecidas no concelho, a 
maioria encontra-se nas zonas de eixos viários, tanto 
do iter XVII como da via medieval entre Murça e 
Vale de Telhas. Relativamente ao património reli-
gioso, podemos ainda referir a existência de alguns 
elementos, em igrejas recentes, que poderão ter sido 
re-aproveitados durante re-construções, de edifí-
cios religiosos mais antigos, tal como sucede com a 
Igreja de Lampaça, onde são re-utilizados elemen-
tos romanos mas também medievais no edifício de 
construção recente.
Finalmente, no século XIII, em 1258, as inquirições 
de Afonso III (PARENTE, 2013: 535 a 537), referem 
22 povoações no território actual de Valpaços, exis-
tindo todas ainda hoje em dia (Figura 5).

3. UM PATRIMÓNIO MULTI-SECULAR  
MAS POUCO DISCUTIDO: OS LAGARES  
ESCAVADOS NA ROCHA

Um pouco por toda a bacia mediterrânica, desde o 
Próximo Oriente (FRANKEL, 1998) até ao estreito 
de Gibraltar, são conhecidas estruturas escavadas na 
rocha, de morfologias muito distintas, associadas à 
produção de vinho (e, em muitos casos, de outros 
produtos, como mel, azeite, perfumes, etc). 
Desde cedo que as estruturas de lagares escavados 
na rocha começam a ser estudadas no contexto pe-
ninsular e durante o último século, vários investiga-
dores têm-se debruçado sobre o tema, em maior ou 
menos extensão35. Todavia, a dificuldade em datar e 
estudar as suas morfologias, a sua localização se en-

4. Aqui podemos citar o caso da doação de Argeriz, por 

Afonso Henriques, ao Mosteiro de Salzedas, em 1152 (FREI-

TAS, 2001 e PARENTE; 2013).

5. Carlos Alberto Brochado de Almeida, António do Nas-

cimento Sá Coixão, Catarina Tente, Adérito de Freitas, Yo-

landa de Peña Cervantes ou Alberto Reboreda são apenas 

alguns de uma longa lista de investigadores que trabalham 

ou trabalharam esta questão.

contrar muitas vezes em zonas de difícil acesso e este 
ser um tema difícil faz com que muitas vezes seja 
desanimador trabalhar este tema. Paralelamente, 
o facto de os lagares escavados na rocha levantarem, 
ainda hoje, tantas questões fazem com que este seja 
um tema extremamente interessante.
Um dos pontos mais importantes em análise são as 
razões que levaram à construção dos lagares escava-
dos na rocha. Uma estrutura de tipo lagar necessita 
de uma zona de prensagem, ou calcatorium, e uma 
zona de recolha, ou lacus. No entanto, muitas es-
truturas possuem apenas uma zona de prensagem, 
sendo o resultado da mesma recolhido numa zona 
inferior, com uma peça móvel (Figura 6).
Analisando os lagares dispersos pelo território de 
Valpaços, encontramos um total de 120 estruturas, 
com um total de oito tipologias funcionais. Entre os 
indivíduos conhecidos, a maior parte concentra-se 
em zonas isoladas ainda hoje, sendo as teorias que 
nos parecem mais coerentes para a construção des-
tes lagares a de que as estruturas serviriam para pro-
duzir vinho próximas de vinhas com acessos mais 
complexos, permitindo transportar o líquido direta-
mente para a sua zona de estágio, e, eventualmente, 
a fuga a taxas e dízimas a pagar pela produção de vi-
nho, sobretudo a partir da Idade Média. Embora as 
duas teorias sejam concomitantes, elas poderão ex-
plicar a localização isolada das estruturas (Figura 7). 
Uma outra questão interessante é a do quando é 
que as estruturas são utilizadas. Embora ainda não 
tenha sido possível estabelecer um paralelo direc-
to com Valpaços, sabemos que noutros territórios 
os lagares escavados na rocha são utilizados até há 
muito pouco tempo (PEREIRA, 2017). A sua longa 
diacronia funcional dificulta a resposta à questão. 
No entanto, em alguns casos, como sucede com 
a estrutura das Trigueiriças, Santa Valha, a gran-
de quantidade de material romano na zona aponta 
para, pelo menos, um início funcional no período 
romano, ainda que apenas em algumas das estrutu-
ras. Ao mesmo tempo, uma leitura da localização 
destas estruturas, discriminadas em tipologias, em 
cartografia, faz com que seja percetível uma possível 
utilização e discriminação de territórios a partir de 
sítios arqueológicos conhecidos da prospeção. 
No caso do sítio da Muradelha, em Fiães, por exem-
plo, a concentração de lagares de tipologia seme-
lhante, sobretudo na zona a Sul do sítio, com uma 
ocupação eminentemente romana, poderá indicar 
a localização de vinhas nessa zona, exploradas pelo 
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mesmo proprietário ou conjunto de proprietários. 
Neste caso, existem cinco lagares escavados na ro-
cha, quatro de tipo A1, um de tipo A5 e um de tipo B, 
todos num raio de 800 metros. Ao mesmo tempo, 
no caso dos lagares do Vale da Fenda e da Ribeira 
da Lança, existem sete lagares de tipo A1 e três de 
tipo B1, todos num raio inferior a 800 metros, em 
vários vales, a partir de uma mancha de material 
de cronologia romana previamente desconhecida  
(PEREIRA e MACHADO, 2020), sendo que em três 
dos lagares foi identificado material de superfície 
de cronologia romana.
Ao longo do trabalho de relocalização e prospecção 
que foi realizado em Valpaços, foi possível, tendo 
em conta que foi analisado o território como um 
todo, compreender melhor tanto a organização das 
estruturas de lagares tal como encetar uma possível 
datação relativa dos mesmos.

4.VALPAÇOS E A SUA CARTA 
ARQUEOLÓGICA

Tal como observamos anteriormente, a produção 
de uma carta arqueológica é essencial para a orga-
nização das dinâmicas territoriais e administrativas 
de um município. Seja a partir da questão da pro-
teção do património arqueológico, seja através de 
uma melhor estruturação do Plano Diretor Munici-
pal, um elemento deste género permite ainda uma 
melhor leitura do território em questão ao longo 
uma cronologia ampla.
Ao longo da preparação desta carta arqueológica 
foi necessário contactar, para além das populações 
locais e juntas de freguesias, uma série de museus 
e cidadãos externos ao concelho, depositários de 
materiais arqueológicos provenientes de Valpaços. 
Foram ainda consultadas centenas de referências 
bibliográficas referentes ao concelho e ao território 
em questão.
O trabalho foi dividido em duas fases principais: a 
prospeção direccionada, sobretudo nos sítios que 
eram já conhecidos através da bibliografia e da base 
de dados do Endovélico; e a prospeção intensiva, 
realizada pontualmente em zonas com um maior 
potencial (Figura 8).
Foram inventariados um total de 344 sítios arqueo-
lógicos, desde a Pré-História à Idade Média, tendo 
sido propostas as classificações de onze sítios ou 
conjuntos mais emblemáticos ao município. Ao 
longo do trabalho foram confirmadas as ocorrências 

patrimoniais no território, o seu estado de conser-
vação e dispersão, se consistissem em manchas de 
superfície, e foram realizados registos, tanto foto-
gráficos como ortofotográficos, de estruturas e ele-
mentos que, devido a diversos fatores, poderiam 
estar em risco.
No final do trabalho será realizada uma apresenta-
ção pública de resultados e será produzida uma ex-
posição itinerante sobre a carta arqueológica, ambas 
previstas para o final do ano corrente, e, durante os 
meses seguintes à elaboração deste artigo, serão rea-
lizadas sondagens de controlo em alguns sítios do 
concelho, de forma a tentar obter sequências estra-
tigráficas seguras,, nomeadamente no Santuário de 
Argeriz e no Castro de Santa Valha (Figura 9).
Finalmente, o trabalho de uma carta arqueológica 
nunca pode ser considerado terminado. Novos sítios 
irão certamente aparecer no decurso dos próximos 
anos ou meses. Poderão ser iniciados projetos de in-
vestigação que abranjam o território de Valpaços e 
que, certamente, trarão surpresas e novidades para a 
história do concelho e do território em que se insere.
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Figura 1 – Mapa do Concelho de Valpaços.(adaptado pelos autores a partir do mapa da Direcção-Geral do Território, 
Carta Administrativa Oficial de Portugal (CAOP), versão 2013).
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Figura 2 – Mapa com a localização dos vários tipos de sítios com ocupação durante a Pré-História no 
Concelho de Valpaços.

Figura 3 – Mapa com a localização dos vários tipos de sítios com ocupação durante a Proto-História 
no Concelho de Valpaços.
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Figura 4 – Mapa com a localização dos vários tipos de sítios com ocupação durante o período romano 
e vias conhecidas no Concelho de Valpaços.

Figura 5 – Mapa com a localização dos vários tipos de sítios com ocupação durante o período medieval 
e no Concelho de Valpaços.
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Figura 6 – Dispersão e localização dos lagares escavados na rocha no concelho de Valpaços.

Figura 7 – Tipologias de plantas utilizadas para os lagares rupestres em Valpaços.
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Figura 8 – Ortofotomapa com a localização de todos os sítios arqueológicos conhecidos no concelho de Valpaços.

Figura 9 – Santuário de Argeriz. Ortofotografia prévia à intervenção no sítio.
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